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Oministrodocomércioexternoda
Turquia, Zafer Çaglayan, está hoje
em Portugal para participar numa
conferência organizada pelo Negó-
cios e diz que há oportunidades de
investimento mútuas paraempre-
sários dos dois países.

Porqueéqueumaempresaportugue-
sadeveinvestirnaTurquia?
Há tantas razões para uma em-

presa portuguesa hoje investir na
Turquia. Para começar é um país
em crescimento com um PIB que
subiude230biliõesdedólares(168
mil milhões de euros) para730 bi-
liões (533milmilhõesdeeuros)en-
tre 2002 e 2010. Um mercado do-
mésticoemcrescimentolocalizado
entre aEuropa, ÁsiaCentral e Mé-
dioOriente,comumambientelibe-
ral e reformista e condições de in-
vestimento altamente competiti-
vas. Portugal investiu 759 milhões
de dólares (554 milhões de euros)
na Turquia desde 2005. Em 2010
havia só 26 empresas portuguesas
aoperarnopaís.Ficaremossatisfei-
tos por ver os empresários portu-
gueses apreciar a cultura de negó-
cios e escolher a Turquia para os
seus investimentos.

Qual a estratégia do país para atrair
investidores?
Onossoobjectivoéencorajaros

homens de negócios, os investido-
res internacionais em particular, a
tirar partido das vantagens que a
Turquiaoferece. Com aestabilida-

depolíticaeeconómica,implemen-
tando políticas macroeconómicas
sólidaseestabelecendoumenqua-
dramentolegaleinstitucional. Va-
moslutarparamelhorarainfra-es-
truturaeconómicaesocial emáreas
comoinstalaçõesdetelecomunica-
ções, qualidade institucional, qua-
lidade da educação ou um sistema
judicial para proteger mais efecti-
vamentedireitosdepropriedadein-
telectual. Tudo para assegurar a
tendênciade crescimento.

Quais são os maiores investidores
portuguesesnaTurquia?
Actualmente,aCimporéamaior

empresa portuguesa a operar na
Turquia. Asoutrassãopequenasso-
ciedadesaoperarsobretudoemIs-
tambul,Ankara,IzmireKocaelinas
áreas de construção, reparação de
aparelhos electrónicos e produção
deplásticos,equipamentosdetele-
visão e rádio, comércio e consulto-
ria. O interesse das empresas por-
tuguesasnaTurquiaémuitobaixo.
Acho que as sociedades portugue-
sasdeverãoconsiderarinvestimen-
tos em outras cidades da Turquia
que tambémoferecemboas condi-
ções de investimento.

Há interesse em Portugal de empre-
sasturcas?
Atéaoiníciode2011haviaapenas

umaempresaturcaaoperaremPor-
tugal,aAbdiIbrahim.Operanosec-
torfarmacêuticoeexportou100mil
eurosemcapitalparaPortugal.

Que sectores têm mais potencial na
Turquia?

O sector das infra-estruturas
atraimaisemaisinvestidorestodos
osdias,focando-seemoportunida-
desdenegóciodelongoprazo.Além
disso,omercadoenergéticodaTur-
quia oferece um leque de activida-
desquevãodaexploraçãodepetró-
leo e distribuição e exportação de
produtospetroquímicos,atéàgera-
çãodeelectricidadebaseadaemto-
dasasfontesdeenergia,bemcomo
àconstruçãodemaquinariaeequi-
pamento.

Aagitaçãorecentenaregiãoafectaa

competitividadedopaís?
ATurquianãodeveserconside-

radacomoestandoàpartedasuare-
gião. Aperdade vidas e ferimentos
em milhares de pessoas preocu-
pam-nos muito. Juntos somos for-
tes. Nesta conjuntura, a Turquia
está preparada para partilhar os
seusconhecimentocomascompa-
nhiasglobaisinteressadasnaregião.

O governo turco ainda considera en-
trarnaUE? Isso é umarazão paraos
estrangeirosinvestirem nopaís?
Apesar de todos os obstáculos

políticos colocadospelaUniãoEu-
ropeia (UE), continuamos empe-
nhadosemprogredirnonossopro-
cessodenegociação.Comaadesão,
a Turquia irá assegurar a sua posi-
çãoeserumaáreaeconómicadein-
vestimentomaisatraenteespecial-
mente para investidores europeus
quesentiramosefeitosdacriseglo-
bal.Paraaproveitaremasoportuni-
dades que a Turquia oferece, cada
vez mais investidores estrangeiros
estão achegarao país acadaano. E
depois danossaadesão este núme-
ro iráaumentar.
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“Há tantas razões
para os portugueses
investirem na Turquia”

O governante turco diz que o interesse das empresas
portuguesas no país ainda é muito reduzido

Entrevista Zafer Çaglayan
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“A Turquia é um dos poucos
mercados que a Brisa elegeu
como mercado de

crescimento”, avançou ao Negócios
João Bento, administrador
responsável pela área internacional
do grupo, que pretende concorrer à
privatização de 1.700 quilómetros de
auto-estradas naquele país. Para
João Bento, este é um mercado que
“apresenta um elevado crescimento
económico, associado à convergência
dos diferentes tipos de risco com os
padrões de risco de economias mais
desenvolvidas”. Para a Brisa, a
Turquia está hoje num estádio de
desenvolvimento “semelhante
àquele em que se encontrava o Brasil
em 2001” quando o grupo investiu
na CCR. MJB

Turquia é mercado
de crescimento


